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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 2 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas, revisões narrativas e ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos da 
atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, aquicultura e pesca, anatomia, fisiologia, microbiologia, 
fitoterapia e muito mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
realizar o levantamento de espécies de plantas 
com propriedades medicinais cultivadas 
pela população do município de Marumbi, 
Paraná, buscando comprender formas de 
aplicação e o conhecimento a respeito de 
propriedades medicinais das plantas utilizadas 
pela comunidade local. A coleta de dados foi 
realizada a partir de entrevistas que contava com 
questionário semiestruturado respondido pelos 
locais. A amostragem foi realizada no período 
de abril a maio de 2019 e foi composta por 50 
entrevistados de diversas idades, distribuídos 
pela zona urbana e rural do município. Foram 
descritas 44 espécies diferentes e as famílias 
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de plantas mais mencionadas foram Lamiaceae, Asteraceae e Myrtaceae. Com a pesquisa 
foi possível observar que as espécies mais populares entre os informantes foram Mentha 
sp. (hortelã), Ruta graveolens (arruda), Pimpinella anísum (erva doce) e Aloe vera L. burm f. 
(babosa). As doenças infecciosas e parasitárias, bem como as do sistema imunológico foram 
relatadas como sendo as mais tratadas com auxílio de fitoterápicos na região. Apesar de 
algumas plantas apresentarem alto índice de concordância em relação ao seu uso, poderão 
ser desenvolvido estudos na área de farmacologia que busquem comprovar sua eficácia e 
posteriormente programas de incentivo e conscientização sobre o uso dessas plantas na 
comunidade.
PALAVRAS CHAVE: Plantas Medicinais, Etnobotânica, Mata Atlântica.

PLANTS WITH MEDICINAL PROPERTIES GROWN IN RESIDENCES IN MARUMBI – PR, 

BRAZIL

ABSTRACT: This study purpose was to carry out a survey of plant species with medicinal 
properties cultivated by the population of Marumbi city in Paraná state, seeking to understand 
ways of application and knowledges about the medicinal properties of plants used by the 
local community. Data collection was made through interviews using a semi-structured 
questionnaire answered by the locals. The sampling occurred from April to May 2019 and 
composed by answers from 50 locals of different ages, distributed across the urban and rural 
areas of Marumbi. The locals cited 44 different species and the most mentioned plant families 
were Lamiaceae, Asteraceae and Myrtaceae. With this research was possible to observe that 
the most popular species among the informants were Mentha sp. (mint), Ruta graveolens 
(rue), Pimpinella anísum (fennel) and Aloe vera L. burm f. (aloe).The main illnesses treated 
with herbal medicines in the region were infectious and parasitic diseases, as well as those of 
the immune system. Although some plants have a high level of agreement in relation to their 
use, studies in the field of pharmacology that seek to prove their efficacy and later incentive 
and awareness programs on the use of these plants in the community may be developed.
KEYWORDS: Medicinal Plants, Ethnobotany, Atlantic Rainforest.

INTRODUÇÃO

Em pesquisas na área da botânica, em especial na etnobotânica, é possível observar 
estudos dediquem a compreender o conhecimento acerca populações indígenas e 
caiçaras, assim como povos de regiões distantes da capital, residentes da zona rural ou 
mesmo habitantes da área urbana que são naturais do campo (AMOROSO & GÉLY 1998; 
SILVA & ANDRADE 2005). Estes indivíduos apresentam costumes de fazer uso de plantas 
medicinais, passíveis de serem utilizadas no tratamento de diferentes enfermidades 
(BADKE et al., 2012). Apesar do serviço ofertado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
como consultas e certos medicamentos, determinadas pessoas mantem suas tradições e 
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optam por tratamentos não convencionais com utilização destes fitoterápicos, que por sua 
vez apresentam menor custo e acessibilidade.

 Como alternativa para o tratamento de sintomas indesejados bem como ferramenta 
de melhoria na saúde da população, a utilização de certas espécies de plantas medicinais 
é possível uma vez que apresentam facilidade no cultivo sendo realizado o plantio nas 
residências dos cidadãos (BADKE et al., 2012). As noções e saberes dessa ciência vem 
sendo explorado por comunidades e o princípios em relação ao uso das plantas medicinais 
tem sido repassados entre gerações, perpetuando a informação de propriedades 
medicinais de plantas regionais, conhecimento corroborada por estudos, livros e até 
mesmo veiculando em sites e blogs (PILLA et al., 2006).

Nesse sentido, ampliar o conhecimento sobre o cultivo, preparo e uso de plantas 
com fins medicinais é uma maneira de valorizar a medicina popular e a cultura local. 
Este trabalho tem como objetivo realizar levantamento de espécies de plantas com 
propriedades medicinais cultivadas no município de Marumbi – Paraná, bem como sua 
forma de aplicação, estabelecendo a relação planta/doença.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no município de Marumbi, localizado na região norte do 
estado do Paraná, nas coordenadas geográficas 23º 42’ 22’ de latitude sul e 51º 38’ 22’ 
de longitude W, altitude de 650 metros. A classificação climática é Cfa - Clima subtropical; 
temperatura média no mês mais frio inferior a 18°C (mesotérmico) e temperatura média 
no mês mais quente acima de 22°C, com verões quentes, geadas pouco frequentes e 
tendência de concentração das chuvas nos meses de verão, contudo sem estação seca 
definida (IAPAR, 2020; SEED, 2020). A cidade se encontra a 394,3 km da capital Curitiba 
e apresenta área de 208,7 km2 (GEOGRÁFOS, 2019), e segundo o último censo do IBGE 
a população estimada 4.679 (IBGE, 2019).

As entrevistas foram realizados com moradores locais que estavam presente na 
residência no momento da visita que tivesse a idade mínima de 18 anos. Antes de iniciar a 
coleta dos dados, os objetivos da pesquisa foram explanados e após a anuência de cada 
participante, o questionário semiestruturado (Figura 1) foi entregue para o entrevistado 
realizar o preenchimento.



 
Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas 2 Capítulo 11 107

Figura 1: Questionário da entrevista

Para identificação de espécies de plantas com propriedades medicinais foram 
utilizados, inicialmente, nomes populares de plantas mencionadas por Félix-Silva et 
al., (2012); Verdam; Silva, (2010); Silva et al., (2010). Após a primeira coleta de dados, 
procedeu-se a análise quantitativa. A partir da observação e conversação com os locais, 
através do questionário, foi avaliado quantitativamente quais espécies são mais produzidas 
e qual a forma de aplicação.

A pesquisa foi desenvolvida com cerca de 1,20% da população total do município 
de Marumbi-PR, totalizando cerca de 50 participantes distribuídos na comunidade, em 
um período aproximadamente de 30 dias, nos meses de abril e início de maio de 2019, 
além disso foi levado em consideração a taxa de natalidade e a parcela de crianças e 
adolescentes na cidade. Com relação aos nomes populares das plantas mencionadas, 
foi optado por seguir a nomenclatura respeitando a pronúncia dos informantes e o 
regionalismo.

RESULTADO E DISCUSSÃO

A faixa etária dos entrevistados ficou estabelecida entre 18 e 90 anos, sendo a 
proporção de maior relatividade 26% dos entrevistados, pertencente as pessoas de meia 
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idade 41 aos 50 anos, apresentados na figura 2. Foi possível verificar um maior uso e 
produção de plantas medicinais pelas pessoas de mais idade, que detém um conhecimento 
mais amplo a respeito delas. Entre os entrevistados havia uma benzedeira, é uma das 
responsáveis na comunidade por orientar o uso sobre remédios naturais e o seu uso.

Do total de entrevistados, 96% são do sexo feminino e 4% sexo masculino, condição 
explicada pelo fato que o gênero feminino demonstra envolvimento com atividades 
domésticas na residência, tais como: preparo de alimentos; limpeza e cultivo de hortas 
domésticas, o que demanda certo tempo de permanência dentro das moradias. Quanto as 
residências, apontaram que o total de 76% vivem em zona urbana enquanto 24% residem 
em zona rural, provavelmente estes dados obtidos ocorrem devido ao processo de êxodo 
rural, onde parte da população, antigamente habitante da zona rural, se desloca para 
centros urbanos em busca de trabalhos e melhores condições de vida.

Figura 2: Distribuição dos moradores entrevistados por faixa etária

Foi observado que todas as famílias que residem na zona rural possuem hortas, 
devido ao amplo espaço que tem disponível no entorno das suas residências, como 
muitos não trabalham fora, administram todo o seu tempo entre a casa e trabalhos rurais. 
Já para os residentes em zona urbana nenhuma das famílias tem algum tipo de cultivo 
na propriedade. Entretanto 13% dos morados da zona urbana não possuem local para 
efetuar algum tipo de cultivo de plantas.

Foi constatado que entre os cidadãos que cultivam hortas nos fundos das residências 
seja em área urbana ou rural, nem todos cultivam plantas medicinais em casa, por não 
acreditarem nas suas propriedades benéficas, seja por não conhecerem ou até por nunca 
terem feito o uso, mesmo que por intermédio da família ou comunidade preferindo assim 
os fármacos alopáticos. No entanto, observou-se que 97% dos entrevistados já fizeram 
uso de alguma planta com propriedade medicinal e acreditam em seus benefícios. 
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A respeito da escolaridade das pessoas entrevistadas, obteve-se diferentes graus de 
instrução, desde aqueles que ainda não concluíram o ensino fundamental até aqueles que 
possuem nível superior completo. Pilla et al., (2006), afirma que a escolaridade não apresenta 
interferência sobre o conhecimento e uso de plantas com propriedades medicinais, pois, 
independentemente as pessoas apresentavam conhecimentos semelhantes quanto ao uso 
das plantas medicinais. Durante a entrevista, fora indagado as pessoas que conheciam e 
faziam uso, sobre a maneira como elas adquiriram conhecimentos sobre as propriedades 
medicinais das plantas, verificou-se que 66% das informações são provindas através das 
gerações por membros das famílias como pais, tios e avós, seguido por 14%, onde estão 
integrados os amigos e membros da comunidade de maneira geral, apresentados na 
figura 3, dados parecidos foram observados por Santos, (2006). 

Figura 3: Forma de conhecimento sobre o valor medicinal das plantas

Das entrevistas realizadas, foram obtidas um total de 225 citações relativas a 44 
espécies diferentes de plantas com propriedades medicinais e estão distribuídas em 23 
famílias botânicas, buscando estabelecer em parâmetro detalhado destes aspectos, estão 
apresentadas nas tabelas de 1 e 2. Dentre as mais mencionadas está hortelã, arruda, 
seguidos da babosa e erva doce, ambas utilizadas para o tratamento das mais diversas 
enfermidades.

De acordo Friedman et al.; (1986), uma planta que apresenta um índice de citações 
relativamente alto, pode sugerir uma real efetividade no tratamento da doença, como 
exemplo:  hortelã 13 vezes indicado o seu uso como calmante; babosa 12 vezes para 
tratamento de queimaduras e boldo 10 vezes para problemas estomacais. Esses índices 
são indicadores que poderão contribuir para a seleção de espécies a ser estudadas para 
a realização de farmacológicos e comprovação dos seus princípios ativos. 
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Lamiaceae NP NECUE NUC UP NICUP
Mentha sp. Hortelã 31 07 Calmante 13
Melissa officinalis Melissa 11 05 Calmante 09
Mentha pulegium Poejo 06 02 Gripe e Tosse 06
Mentha spicata Levante 03 01 Gripe 03
Melissa offinalis Erva Cidreira 12 05 Calmante 09
Rosmarinus officinalis Alecrim 10 05 Dor de cabeça 05
Leonotis nepetifolia Rubim 01 01 Dores reumáticas 01
Ocimum basilium Manjericão 01 01 Gripe 01

Amaranthaceae
Alternanthera brasiliana Penincilina 01 01 Dor de cabeça 02
Dysphania ambrosioides Erva de Santa Maria 01 01 Inflamação 01

Apiaceae
Pimpinella anisum Erva doce 14 04 Resfriado 06
Coriandrum sativum Coentro 01 01 Cólica intestinal 01

Myrtaceae
Syzygium aromaticum Cravo da Índia 01 01 Inflamação 01
Eugenia pyriformis Uvaia 01 01 Diabetes 01
Psidium guajava Goiabeira 01 01 Colesterol 01

Rustaceae
Ruta graveolens Arruda 16 03 Visão 13
Citrus limon Limão 01 01 Gripe 01

Crassulaceae
Sedum dendroiideum Bálsamo 09 03 Estômago 05

Kalanchoe daigremontiana Aranto 01 02 Cólicas renais e 
Câncer 01

Zingiberaceae 
Cúrcuma longa Açafrão 03 01 Antiflamatório 03
Zingiber officinal Gengibre 05 02 Gripe 03

Amaryllidaceae
Allium sativum Alho 01 01 Gripe 01

Asteraceae
Mikania glomerata Guaco 07 01 Gripe 07

Vernona condensata Figatil 02 01 Desintoxicação 
alimentar 01

Tanacetum vulgare Catinga da Mulata 10 01 Infecção -1

Matricaria chamomilla Camomila 01 02 Calmante e cólicas 
intestinais 01

Artemisia absinthium Losna 02 02 Gases 01
Baccharis trimera Carqueja 01 01 Gases 01
Arnica montana Arnica 01 02 Dores e infecções 0’

Malphighiaceae
Malpighia emargibata Acerola 01 01 Gripe 01

Monimiaceae
Peumus boldus Boldo 10 01 Estômago 10

Portulaceae
Portulaca oleracea Beldroega 01 01 Antiflamatório 01

Tabela 1: Plantas citadas pelos entrevistados do grupo táxons Lamiaceae, Amaranthaceae, Apiaceae, 
Myrtaceae, Rustaceae, Crassulaceae, Zingiberaceae, Amaryllidaceae, Asteraceae, Malphighiaceae, 
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Monimiaceae e Portulaceae e seus usos principais. 
NP: Nome popular; NECUE: Número de entrevistados que citaram o uso da espécie; NUC: Número de 

usos citados; UP: Uso principal; NICUP: Número de informantes que citaram uso principal.

Há cerca de 60% de concordância quanto ao uso de espécies para tratamento de 
gripe e calmante, demonstrando certo consenso entre o seu uso. Apresentando maior 
relevância para tratamento destas doenças, respectivamente, poejo, levante, manjericão, 
gengibre, alho, guaco, acerola, sálvia, limão, hortelã, melissa, erva cidreira, camomila e 
capim cidreira. Foi observado que algumas plantas têm sido mencionadas apenas por uma 
ou por poucas pessoas, apresentando uma quantidade significativa de doenças onde são 
utilizadas as plantas medicinais e os seus princípios ativos para tratamento das mesmas 
ou o alívio dos sintomas, diminuindo o uso de medicamentos industrializados. 

Aloe NP NECUE NUC UP NICUP
Aloe vera Babosa 13 03 Queimadura 

(cicatrizante)
12

Rosaceae
Morus sp. Amora 01 02 Colesterol e 

menopausa 
01

Rosa alba Rosa Branca 02 01 Dor de garganta 02
Euphorbiaceae

Jatropha multifida Merthiolate 02 01 Cicatrizante 02
Puniaceae

Punica granatum Romã 01 01 Dor de garganta 01
Labiadas 

Salvia officinalis Salvia 02 02 Gripe 02
Solonaceae

Datura suaveolens Saia Branca 01 01 Infecção 01
Peaceae 

Cymbopogon citratus Capim Cidreira 05 02 Calmante 03
Plantaginaceae

Plantago major Tanchagem 03 03 Infecção urinária e 
dor de garganta

02

Polygonaceae 
Persicaria hydropiper Erva de Bicho 01 02 Dor de garganta e 

hemorroida
01

lauraceae
Artemisia camphorata Cânfora 04 02 Infecção 02
Persea americana Abacateiro 01 01 Infecção urinária 01

Tabela 2: Plantas citadas pelos entrevistados do grupo táxons Aloe, Rosaceae, Euphorbiaceae, 
Puniaceae, Labiadas, Solonaceae, Peaceae Plantaginaceae, Poygonaceae e Lauraceae e seus usos 

principais. 
NP: Nome popular; NECUE: Número de entrevistados que citaram o uso da espécie; NUC: Número de 

usos citados; UP: Uso principal; NICUP: Número de informantes que citaram uso principal.

Por outro lado, apenas 32% dos entrevistados tem o hábito de fazer o uso de todas as 
plantas mencionadas por eles, sendo que muitas vezes cultivam as plantas por indicação 
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de algum conhecido, porém, não podem comentar verdadeiramente sobre o seu valor 
medicinal, pois, ainda não as utilizaram. Relatam-se que apesar de não utilizar algumas 
plantas acabam doando para pessoas da comunidade. O compartilhamento ocorrem até 
mesmo para as mais simples como hortelã, arruda e babosa.

A figura 4 apresenta a distribuição por família das plantas medicinais utilizadas no 
município, destacando algumas que tiveram maior número de espécies citadas, sendo as 
principais Lamiaceaea, Asteraceae e Myrtaceae. 

Figura 4:  Distribuição por família das plantas medicinais utilizadas em Marumbi

Resultados semelhantes para Lauraceae e Asteraceae em trabalhos de Begossi et 
al., (2002) e Costa (2002), realizados em comunidades em áreas de Mata Atlântica sobre 
o levantamento de plantas medicinais no Estado de São Paulo.

Para o hábito de crescimento estão apresentados na figura 5, maior porcentagem por 
meio de arbusto, destaca-se pela facilidade do cultivo, assim como fatores relacionados à 
coleta e o manuseio das plantas.
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Figura 5: Frequência relativa do hábito de crescimento das espécies medicinais.

Durante as entrevistas foram perguntado sobre a sua preparação qual parte vegetal 
mais utilizada, apresentados na tabela 3 a porcentagem das partes vegetais usadas em 
preparos. 

Parte vegetal %
Folhas 65
Ramo/caule 8
Raiz 8
Sementes 6
Flores 4
Frutos 4
Casca 2
Outros 4

Tabela 3: Porcentagem da parte vegetal mais utilizada na preparação dos remédios caseiros

Para as doenças e lesões que foram descritas, a folha da planta em infusão ou 
decocção é a parte mais usada para o preparo, com exceção das lesões de pele como 
queimaduras onde a parte é a polpa. Existem também algumas situações pode ser utilizada 
mais de uma parte vegetal da planta, como exemplo: Hortelã que usam tanto as folhas 
como as raízes; e erva de santa maria onde folhas e flores são utilizadas.

A maneira como se é extraído das plantas as propriedades medicinais pela população, 
ou seja, o preparo dos remédios caseiros, apresentados na figura 6, os chás são a forma 
mais comum de preparo, na categoria outros estão enquadrado as garrafadas e gargarejos. 
Os dados observados nesse trabalho estão de acordo com outras pesquisas sobre o 
uso de plantas medicinais em comunidades rurais como mencionam por Silva-Almeida et 
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al.; (1998) e Pinto et al.; (2006). Entretanto o fato de não existir dose recomendada, os 
membros da comunidade utilizam de forma indiscriminada as plantas medicinas. 

A mistura de plantas em diferentes tipos de preparos é comum e os efeitos 
antagônicos ou toxidades em potencial não são levados em conta, pois acreditam que 
por ser natural não farão mal. Como os remédios industrializados, as plantas possuem 
concentrações variadas, que se usadas em excesso ou junto com outras, poderão levar 
a efeitos colaterais graves. Segundo Martins et al.; (2000), relata que a quantidade de 
plantas a ser usada não precisa ter total exatidão, mais o bom senso deve ser levado em 
questão, pois muitas substâncias podem se tornar tóxicas em doses exageradas o que 
acarretará graves problemas.

Figura 6: Forma de preparo dos remédios caseiros

A relação à forma de preparo dos fitoterápicos por meio de chá das folhas, devendo 
ser feito preferencialmente em forma de infusão para aproveitar todas as propriedades 
medicinais, no entanto, muitos acabam o realizando ainda através da decocção implicando 
em perca de propriedades essências, observado principalmente entre os entrevistados de 
maior idade, acreditasse que é devido às tradições familiares, pois, eles apresentam até 
certa dificuldade em entender o processo de infusão quando foi-lhes explicado.

Dentre as várias espécies de plantas mencionadas, os entrevistados relataram pelo 
menos um ou mais usos terapêuticos, atribuindo propriedades medicinais a elas, tomando 
como referência o órgão afetado ou o sistema da patologia citada, em consonância com 
dados da Organização Mundial de saúde, seguindo a sua Classificação Internacional 
de Doenças, estão apresentados na tabela 4 a porcentagem de citações por grupos de 
doenças, com maior porcentagem está para as doenças infecciosas e parasitárias, grupo 
esse onde estão incluídas as verminoses, infecções por vírus e inflamações; seguido 
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pelas doenças do sistema imunológico, onde os resfriados recebem grande destaque. 

Grupo de doenças %
Doenças infecciosas e Parasitárias 23
Sistema Imunológico 17
Sistema digestivo 16
Sistema nervoso 14
Pele e lesões 6
Sistema respiratório 4
Sistema Genitourinário 4
Sistema circulatório 1
Visão 1
Outros tipos de doenças 14

Tabela 4: Porcentagem de citações por grupos de doenças

Foi observado durante as entrevistas que a maioria faz uso das propriedades 
medicinais das plantas para o tratamento de várias doenças, sendo assim a sua utilização 
geralmente é passada através das gerações, o que faz com sejam utilizadas já por um 
longo período de tempo compreendendo até mesmo várias décadas, levando-se em 
consideração a faixa etária de idade dos entrevistados e o uso desses medicamentos 
iniciados até mesmo na primeira infância.

CONCLUSÃO

A comunidade de Marumbi detém conhecimento e fazem o uso de propriedades 
medicinais de inúmeras plantas como meio de aliviar sintomas indesejados ou tratamento 
de doenças. Porém, ao verificar estudos etnobotânicos sobre outras regiões do país 
e comunidades tradicionais onde a flora ainda é bastante preservada, fica claro 
que a variedade de espécies na região é relativamente baixa. Fato ligado a perda da 
biodiversidade local com o processo de crescimento industrial e a maior incidência de 
pessoas residindo na cidade, implicando em menor área de cultivo.

A forma de produção e cooperação entre a população contribui para a conservação 
das plantas, como também das informações relativas as mesmas e o seu uso. Entretanto 
é necessário o incentivo e estímulo ao uso dos fitoterápicos, evitando o excesso no uso 
de remédios industrializados, pela população.
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